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Metaphors and the language of economics have become part of a fatal attraction that has given rise to a 
considerably large offspring. Starting from Lakoff and Johnson’s view (1980: 10) on the metaphorical 
systematization (“Because the metaphorical concept is systematic, the language we use to talk about 
that aspect of the concept is systematic.”) we want to show how this systematicity is built on metaphors 
linked to the stock markets and financial markets.
This analysis is primarily based on the perspective of Conceptual Metaphor introduced by Lakoff 
and Johnson (1980) and on the importance of the relationship between metaphor and metonymy 
(Goossens 1990, Barcelona 2000; Dirven & Porings 2002).
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1. O economês
A autonomização do discurso económico é, com certeza, uma das tendências da 
comunicação social dos últimos anos. O surgimento de variados jornais económicos, 
como se pode ver mesmo num ambiente relativamente restrito como Portugal, com-
prova a significativa importância que ganharam os assuntos da economia, tratados 
necessariamente com formatos mediáticos e linguísticos julgados adequados.
A utilização do termo “Economês”, serve, frequentemente, para referir o caráter 
tido como específico da linguagem terminológica utilizada ou, então, a forma como 
a linguagem económica reconcetualiza certos vocábulos da dita “linguagem comum”. 
Daí o uso muito frequente que o termo economês tem (basta guglá-lo) e o surgirem 
mesmo dicionários que se intitulam de Economês-Português.1
Poderia parecer, portanto, que se trata de um discurso tipicamente técnico, afu-
gentador da imprecisão e subjetividade geralmente atribuídas aos usos metafóricos. 
No entanto, pegando nos textos que suportam a comunicação económica, facilmente 
constatamos como, mais vezes do que talvez fosse suposto, são as metáforas mais 
variadas que suportam e estruturam as linhas condutoras desse discurso.
1. Pelo menos online podem-se encontrar: ver http://www.ocaixa.com.br/eco1.htm o Pequeno 
Dicionário Economês-Português (consultado em 13.09.2012).
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E são variadíssimos os campos semântico-concetuais em que se constroem os 
referidos processos metafóricos. Alguma exemplificação dos mais recorrentes:
Campo Exemplos
jogo o jogo da bolsa; ganhar/ perder/ arriscar na bolsa; os trunfos da empresa
corrida vencer a crise é vencer uma maratona
verticalidade a bolsa subiu/caiu, derrapou; montanha-russa
corpo o coração da crise; o dinheiro é sangue que circula; as crises são doenças; pros-
peridade é saúde financeira; a bolsa respira de alívio
vida/ natureza/ agricultura o lucro cresce; “green shoots” (rebentos); uma bolha especulativa; investir é 
semear
guerra crise ataca (crise é inimigo); empresa atacou/ foi atacada/ defendeu-se
fogo crise queimará muitas empresas
vida-morte a empresa sobrevive/ foi liquidada/ morreu
comida a inflação come as poupanças; a crise engoliu mais um país 
máquina: consertar/regular/olear/aquecer/sobreaquecer a economia; as peças da 
máquina económica; os botões, as engrenagens do sistema económico; os con-
dutores da economia global
doença  economia saudável, doente, a precisar de remédio/tratamento
religião o culto dos mercados; os deuses dos mercados; a fé nos mercados
edifício a estrutura económica; economias de porta aberta/ fechada; os bons/maus 
alicerces da economia portuguesa
mar aproveitar a onda de lucros; marés favoráveis; agitação; tubarões da bolsa
meteorologia calmaria/agitação/ nuvens negras/ terramotos nas bolsas/ na economia
Não é de admirar, portanto, que se vão multiplicando os estudos sobre a prole 
metafórica resultante da atração que o discurso económico tem pela metáfora 
(cf. Silva 2009). No entanto, muitas vezes, as análises centram-se num campo especí-
fico ou então elencam uma variedade substancial de campos, sem terem em conta as 
inter-relações existentes.
2.  Systematic metaphors we (should) live by: metáforas, metonímias  
e metaftonímias
Partindo-se, aqui, do enfoque dado pela metáfora concetual na perspetiva de 
Lakoff e Johnson no célebre Metaphors We Live By (1980), não é possível esquecer 
que, nesta visão, o fenómeno metafórico não é, na sua essência, aleatório e indivi-
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dualizado, mas sistemático e social: “Because the metaphorical concept is systematic, 
the language we use to talk about that aspect of the concept is systematic” (Lakoff e 
Johnson 1980: 10). E a ser assim, mais do que procurar elencar com a exaustividade 
possível as variadíssimas metáforas concetuais e as respetivas expressões metafóricas, 
emerge o interesse em tentar analisar e perceber como se constrói a sistematicidade 
que Lakoff e Johnson defendem existir.
A análise dessa sistematicidade, no nosso caso referente ao discurso económico 
sobre a Bolsa de Valores, deve começar por questionar o próprio conceito de metá-
fora enquanto fenómeno de funcionamento linguístico autónomo. Se é sobretudo 
assim que desde a Retórica tradicional tem sido encarada, nos últimos tempos, con-
tudo, várias vozes têm chamado a atenção para a frequente interdependência entre a 
metáfora e a metonímia.
A metonímia concetual representa uma vertente omnipresente em todo o pro-
cesso cognitivo e de comunicação humano. Compreende vários esquemas ligados à 
perceção que permitem que a comunicação humana funcione em moldes simultane-
amente complexos e eficientes. Com efeito, centra-se num mecanismo que possibilita 
que uma realidade possa representar uma outra por pertencer a um mesmo domínio 
cognitivo. Podemos constatá-lo nas clássicas substituições da parte pelo todo (duas 
cabeças = duas pessoas) e do todo pela parte (pintar o carro = pintar apenas o exterior 
do carro), o continente pelo conteúdo e o conteúdo pelo continente (passa-me o sal= 
o frasco, não o sal sem o frasco), causa pelo efeito, entre outras (Silva 2003: 44).
Metáfora e metonímia são, hoje, entendidas como fenómenos contínuos e con-
tíguos (Goossens 1990; Dirven & Pörings 2002). Até há mesmo quem defenda a 
superabrangência do processo metonímico (ver Barcelona 2000) ao postular que 
toda a metáfora é motivada por uma metonímia concetual.
Falar de um neologismo como metaftonímia implica, pois, aceitar um conceito 
que dê conta desta interdependência entre os dois fenómenos e do contínuo que, 
por vezes, os liga. E será talvez útil, sobretudo aqui, recorrer a este conceito, pois é o 
contínuo metaftonímico que ajuda a explicar a vaguidade que o termo “economia” 
frequentemente comporta. Ele tanto pode representar um domínio de base (a Bolsa 
de Valores, os mercados, o tecido económico, o dinheiro e os bens disponíveis), 
como também o domínio englobante (a totalidade da economia) ou até o pró-
prio país ao qual pertence a economia em referência. Há, entre os vários domínios, 
nitidamente processos de equivalência metonímica (BOLSA POR MERCADOS 
POR ECONOMIA POR PAÍS). Repare-se na seguinte notícia do jornal Público 
onde se toma por equivalente MERCADO (de valores de Portugal) / ECONOMIA 
(de Portugal) / PORTUGAL:
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Depois da Grécia, Portugal é a próxima vítima? A pergunta tem estado na boca do 
mundo nos últimos meses, dando forma aos receios de que a crise grega contagie a 
economia nacional. Mas, ontem, com o corte do rating da república portuguesa pela 
Standard & Poor’s (S&P), os mercados internacionais parecem ter dado o sinal de 
que Portugal já é visto como um caso problemático por si só. ( Jornal Público online, 
28.04.2010 – 07:15, Por Rosa Soares, Sérgio Aníbal, Ana Rita Faria)
Até parece que as agências de rating classificam os países, e não apenas a res-
petiva economia.2 É que a moderna estruturação social, goste-se ou não, assenta 
numa “correlação experiencial” (Grady 1997) ligada ao funcionamento do dinheiro 
e ao peso que este tem para aquilo que se considera a “sobrevivência social”: 
A VIDA É TEMPO ⇒ TEMPO É DINHEIRO ⇒ A VIDA É DINHEIRO (Figura 1).3
Figura 1
Cria-se, assim, uma correspondência metonímica em que cada hipónimo serve 
para referir o hiperónimo (Figura 2).
Figura 2
2. Esta “confusão” não é tão rara como poderá parecer. Quando uma agência de rating classificou 
a dívida soberana de Portugal como “lixo”, muitos cartoons representavam o mapa do país no caixote 
do lixo e muitos comentários indignados, na internet, lembravam o nosso passado glorioso, o nosso sol 
e clima, o vinho, e tudo o que achavam poder exemplificar que o país não era lixo. Está, portanto, bem 
inculcada socialmente, a identificação entre DÍVIDA SOBERANA-ECONOMIA-PAÍS. 
3. Veja-se como a equivalência DINHEIRO É VIDA subjaz ao slogan da grande manifestação 
de 15 de setembro de 2011 organizada para protestar contra as restrições monetárias implicadas pelo 
programa da designada Troika: o slogan era “QUE SE LIXE A TROIKA: QUEREMOS AS NOSSAS 
VIDAS”.
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3. Organização dos domínios metafóricos
Reparando nas metaforizações mais recursivas e no quadro de exemplos que já 
atrás se apresentou, constata-se que vários domínios servem para metaforizar a ativi-
dade económica, desde a natureza (o corpo humano, os fenómenos atmosféricos), 
aos edifícios e às máquinas. E ao contrário do que possa parecer, não há dispersão na 
escolha destes domínios, mas um fundo comum: a economia é sempre uma realidade 
estruturada onde cada elemento pode afetar ou ser afetado por qualquer outro da 
estrutura. Por isso mesmo, deve considerar-se que a equivalência dominante a qual-
quer metaforização da economia é ECONOMIA É ESTRUTURA, podendo esta ser 
uma estrutura natural (corpo humano, mar, fenómenos atmosféricos) ou construída 
(sobretudo edifícios e máquinas).
Mas não basta dizer que existe uma equivalência metafórica ECONOMIA 
É NATUREZA, na medida em que o conceito de natureza nem é simples nem uní-
voco. Não é qualquer conceção de “natureza” que serve. Não pode ser uma natu-
reza mítica, regulada do exterior a ela mesma, como as conceções que incluem um 
Deus que a fez e que a qualquer altura a pode alterar a seu bel-prazer. Tem que ser 
uma natureza em que se vejam semelhanças com o campo económico, considerado 
autorregulável e autoexplicável. Por isso, ter sempre de ser uma natureza científica, 
também autorregulável; a natureza enquanto ecossistema estruturado (Figura 3).
Figura 3
Terá forçosamente que ser entendido, note-se, que ECONOMIA É ESTRUTURA 
não é a metáfora concetual de nível básico, ou seja, a identificação cognitiva priori-
tária que o falante perceciona. É por demais compreensível que o que existe é uma 
identificação ontológica entre determinadas vertentes da economia e determinadas 
realidades que possuem uma organização estruturada.
Assim, quer as estruturas naturais quer as construídas estão sujeitas a ataques 
e danos: e é nesta dimensão que mais cresce a metaforização na linguagem da eco-
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nomia. Os ataques e os danos constituem-se em “crise” que ataca o ecossistema eco-
nómico (tempestade nos mercados, um terramoto financeiro, a economia doente), ataca 
o edifício económico (o desmoronar e o abrir brechas da economia) e ataca a máquina 
(a atividade económica encravou, abrandou, desacelerou, parou, desligou botões).
4. A Bolsa é um mar perigoso
É neste âmbito que se enquadra a área metafórica relativa à Bolsa de Valores 
que aqui mais especificamente se pretende sistematizar. Partindo das equivalências 
metonímicas já atrás referidas (ver Figura 2) a Bolsa acaba por representar a própria 
economia no seu todo e mediatamente o próprio país, na tripla equivalência metoní-
mica BOLSA DE VALORES POR ECONOMIA POR PAÍS. Por vezes, é mesmo difícil 
perceber se a notícia ou a referência jornalística é relativa ao mercado bolsista ou à 
economia em geral.
A Bolsa de Valores vai, assim, aparecer inserida no domínio das estruturas natu-
rais sujeitas a alterações potencialmente catastróficas. E o mar em toda a sua imen-
sidão, profundeza, variação repentina e complexidade inclusiva de fenómenos é um 
ambiente que se associa facilmente ao mercado bolsista. A Bolsa é, pois, sobretudo 
expressa como um mar perigoso.
Augusto Silva, referindo o âmbito mais geral em que estas metaforizações se 
constroem, refere que todos os perigos do mal e das crises se consubstanciam em 
“perturbações da natureza”:
Um segundo modelo cognitivo para a compreensão da crise financeira e económica 
é o das alterações bruscas e violentas das forças da NATUREZA que provocam 
destruições e danos materiais e humanos graves e em grandes proporções, como 
calamidades, cataclismos, catástrofes. O padrão metafórico geral é CRISE É PER-
TURBAÇãO DA NATUREZA com efeitos destrutivos, o qual conduz ao padrão 
mais saliente CRISE É CATÁSTROFE. As metáforas das perturbações e catástrofes 
naturais são particularmente eficazes para conceptualizar as grandes agitações das 
bolsas e mercados financeiros, os efeitos destrutivos e em larga escala da crise e sua 
imprevisibilidade, o infortúnio e a desgraça, mas também a vulnerabilidade dos sis-
temas financeiros e económicos. (Silva 2009: 299)
Estando globalmente de acordo com esta análise, não se pode, no entanto, deixar 
de notar que, em rigor, não é o funcionamento em si da natureza “perturbada” que 
serve de domínio FONTE da metáfora. Lapalisseanamente, a natureza é a natureza. 
Qualquer funcionamento da natureza é, por definição, “natural”. As nossas doenças, 
o mau tempo, os ventos e ciclones são a natureza imperturbavelmente funcionando. 
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A natureza nunca se perturba. O que, contudo, acontece, é que a metaforização assenta 
no funcionamento da natureza, mas funcionamento sempre perspetivado. Obviamente 
que cada processo é sempre cognitivamente orientado em relação ao ser humano. 
Por isso, não é a natureza “perturbada”, no sentido de “funcionamento não-normal”, 
mas sim a nossa perturbação perante o funcionamento natural (normal) da natureza.
É neste âmbito que se tem que ver a equivalência BOLSA É MAR que já atrás se 
integrou na estrutura globalizante geral (ver Figura 3). Mas MAR inserido no respe-
tivo ecossistema (com água, ondas, marés, nuvens, peixes, ...) o que faz desta equiva-
lência uma fonte inesgotável de verbalizações metafóricas. Por isso, quando alguém 
explica o funcionamento da Bolsa como se de um mar se tratasse, não está a fazer 
mais do que um texto de criatividade obrigatória ou criatividade induzida:
Investir na Bolsa é como estar na praia. Faz lembrar as ondas e as marés. O amanhecer, 
o meio-dia com o sol forte, o fim da tarde calmo e a noite escura e fria. Entrar na Bolsa 
é como entrar na água: se souber nadar e souber ler a maré, saberá a melhor hora 
do dia para nadar, quais são os melhores sítios, quanto tempo tem para se divertir e 
quando deve permanecer sentado na areia a contemplar o horizonte. Nos momentos 
verdadeiramente perigosos não precisa de estar no meio das ondas. (http://fazer-
dinheiro-na-bolsa.icebex.com/24, consultado em 7.01.2013)
Ao falar-se em criatividade obrigatória ou induzida pretende-se referir a restrição 
que deve ser feita à ideia, muito presente na tradição da análise retórica tradicional, de 
que a metáfora resulta de um processo de pensamento divergente, de individualidade 
criativa que vê a realidade de uma maneira diferente do comum. Ora o que a perceção 
da metáfora como fenómeno concetual evidencia é que, na maior parte dos casos, a 
originalidade pode estar sobretudo na forma da expressão e não na metáfora concetual 
em si. No célebre “Amor é fogo que arde sem se ver” de Camões, com que frequente-
mente no ensino se ilustra o fenómeno metafórico, a originalidade não está em com-
parar o amor e o fogo. As expressões linguísticas já cristalizadas mostram que fazemos 
isso repetidamente (arder em paixão, fogo do desejo, fogueira do amor, sangue a ferver…). 
Devido aos nossos mecanismos percetivos, associamos o amor (e outros sentimentos 
intensos) ao aumento da temperatura corporal, à sensação de calor e esta ao fogo. 
Somos “induzidos” pelas nossas correlações experienciais (Grady 1997) a fazer estas 
associações e por isso elas serem tão comuns não só entre os indivíduos da mesma cul-
tura, como (até certo ponto) de culturas diferentes. Quer dizer que, ao falar do amor, 
somos induzidos ou (quase) obrigados a falar de calor e de fogo. Da mesma forma, ver 
uma situação económica como comparável (metaforizável) a uma situação atmosfé-
rica, mais do que uma originalidade que podemos ou não verbalizar é um processo a 
que os nossos mecanismos percetivos naturalmente nos levam, fazendo-nos associar as 
duas realidades, atividade económica-atividade atmosférica.
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Este processo para a metáfora que as nossas experiências quotidianas possi-
bilitam leva-nos a destacar na Bolsa de Valores as vertentes que nos parecem mais 
salientes: uma estrutura contentora, onde há mudanças constantes, onde se arriscam 
elementos importantes para a sobrevivência, onde há quem vença e seja vencido. 
Será irresistível ver o mar como o domínio que pode representar percetivamente 
aquelas dimensões da Bolsa.
No mar da Bolsa, aparece, como metaforizante, mais vezes o mau tempo do que 
o bom tempo (até porque más aplicado a notícias é quase pleonástico...). Por isso, 
enquanto o bom (os ganhos) é indicado habitualmente com expressões menos meta-
fóricas (euforia nas bolsas, dia positivo/ dia de ganhos nas bolsas, bolsas subiram), o mau 
tempo, que é cognitivamente mais saliente do que o bom,4 irá ser a grande base da 
metaforização.
A metáfora cumpre, assim, um dos seus papéis mais básicos: o de salientar, 
de realçar a importância de uns aspetos em detrimento doutros, sendo o critério 
o enfoque cognitivo dado pelo humano. Antes de (como classicamente se cos-
tuma dizer) a metáfora “explicar uma coisa em função de outra” cumpre o papel de 
salientar uma faceta da realidade relativamente a uma outra. E, assim, no discurso 
económico, o mar perigoso torna-se muito mais frequente que o mar das calmarias.
Dado que a equivalência de base é BOLSA É MAR, poder-se-ia esperar que fosse 
a palavra mar que dominasse as expressões metafóricas neste domínio. No entanto, 
esta palavra aparece pouco, sendo o seu lugar ocupado pelos elementos individuali-
zados que constituem o ecossistema marítimo. Como mais frequentes, encontram-se 
água, vento, nuvens ou sol, peixes, chuva/dilúvio e terra contra a qual bate podendo 
causar ondas, marés e tsunamis (Figura 4 e quadros a seguir).
Figura 4. O mar da Bolsa: Estrutura de base
4. Ver Teixeira (2010) que aborda a perceção entre o concreto e o abstrato pelos falantes relati-
vamente aos nomes/substantivos e como se comprova a tendência de considerar mais concreto o peri-
goso do que o não perigoso: sofrimento, tristeza, são vistos como mais concretos que alegria.
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Cada um dos elementos desta estrutura de base vai constituir-se, por sua vez, 
como minirrede semântica possibilitadora de variadas expressões metafóricas. 
Apenas como exemplificação, indicam-se algumas encontradas sobretudo nos títulos 
de artigos de imprensa:5
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... NUVENS / SOL ... ... ...
nuvens carregadas Mercado vê nuvens carregadas no horizonte e aguarda (Bahia 24, 26.11.2011)
nuvens negras Outono chega com nuvens negras na bolsa (Exame.com, 20.03.2012)
dia cinzento Dia cinzento na bolsa (TSF, 30.11.2000)
dia negro BES perde 5% em dia negro para bolsas: Madrid afunda 4% (Agência Financeira, 
18.04.2012)
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... VENTO ... ... ...
vento de primavera a líder do FMI fez uma “analogia meteorológica”: uma “recuperação ligeira 
soprando um vento de primavera, mas com nuvens muito negras no horizonte” 
(Agência Financeira, 19.04.2012)
vento incerto Wall Street tomba no arranque com “vento incerto” da Europa (Dinheiro Digital 
23.04.2012)
vento de perdas vento de perdas em bolsa sopram sobre a EDP Renováveis no trimestre (Dinheiro 
Vivo, 24.3.2012)
ventos de feição Os ventos não sopram definitivamente de feição às ações da EDP Renováveis 
(Dinheiro Vivo, 24.03.2012)
vento de pânico Vento de pânico varre bolsas mundiais (Euronews, 21.01.2008)
vendaval Lisboa escapa a vendaval europeu (Diário de Notícias / Economia, 17.11.2010)
ciclone Grécia no olho do ciclone ( Jornal i, 17.09.2011)
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... ÁGUA ... ... ...
navegar Como navegar na bolsa em plena crise (Diário de Notícias, 18.08.2008)
mergulhar Bolsa portuguesa mergulha no vermelho (Diário Económico, 23.09.2010)
5. A recolha das expressões metafóricas apresentadas foi feita sobretudo através dos títulos 
recentes (últimos meses ou poucos anos atrás) de artigos de economia na comunicação social, quer de 
jornais, quer de sítios Web ou publicações eletrónicas de canais noticiosos de televisão ou rádio. 
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afundar Incerteza na Grécia afunda bolsas europeias ( Jornal de Notícias, 22.02.2012)
cair a pique Banca cai a pique na bolsa (Dinheiro Vivo, 4.01.2012)
tombar a pique Bolsas mundiais tombam a pique (RTP Notícias, 22.09.2011)
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... CHUVA ... ... ...
chuva Chuva e bom tempo negociado nos mercados, temporal na produção ( Jornal de 
Negócios online, 10.12.2010)
dilúvio Dilúvio nas bolsas deixa Europa em pânico (Diário de Notícias / Economia, 
23.09.2011)
bom tempo Chuva e bom tempo negociado nos mercados, temporal na produção ( Jornal de 
Negócios online, 10.12.2010)
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... PEIXES ... ... ...
tubarões As pecaminosas invenções dos tubarões de Wall Street (Diário Económico, 
26.05.2010)
peixes Sardinhas e tubarões. São os peixes que se movimentam nas águas turbulentas da 
bolsa (Iniciante na Bolsa, 7.03.2012)
O ecossistema marítimo prolonga-se pela terra. Os terramotos têm frequente-
mente o epicentro no mar, ou seja, começam no mar:
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... TERRA ... ... ...
abalo Instabilidade política em Itália abala bolsas europeias (Agência Financeira, 
15.11.2011)
sismo O sismo nas Bolsas (Correio da Manhã, 10.08.2011)
terramoto Terramoto na bolsa de Lisboa, PSI 20 afunda 3,4% (Diário Económico, 
26.04.2010)
réplicas de terramoto Mercados temem réplicas do terramoto de terça-feira nas bolsas (Diário Econó-
mico, 3.11.2011)
Mas os elementos não funcionam apenas isoladamente. Eles interagem dentro 
da estrutura (VENTO ↔ ÁGUA, VENTO ↔ ÁGUA ↔ NUVENS/SOL ↔ CHUVA e 
ÁGUA ↔ TERRA), tornando-se fonte para a construção de novas metaforizações:
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MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... VENTO ↔ ÁGUA ... ... ...
turbulência Volatilidade – Ganhe com a turbulência nas bolsas (Negócios ONLINE, 
13.09.2011)
instabilidade Instabilidade ainda nas bolsas de valor (Voz da América, 9.08.2011)
maré negativa Maré negativa abala bolsas com “stand-by” na Grécia (Agência Financeira, 
6.02.2012)
maré vermelha Maré vermelha contagia Wall Street, bolsas caem 2% (Diário Económico, 
17.08.2009)
maré negra BPI não trava maré negra (Diário Notícias / Economia, 20.05.2011)
onda negativa Onda negativa arrasta bolsas por causa da China e Grécia (Agência Financeira, 
5.03.2012)
onda de crash Bolsas: “Twist” de Bernanke provoca onda de crash (BonsInvestimentos, 
22.09.2011)
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... VENTO ↔ ÁGUA ↔ NUVENS/SOL ↔ CHUVA ... ... ...
bonança Comentário de Bolsa: Depois da tempestade, a bonança... (Público, 24.05.2006)
acalmia Pino do Verão deverá ditar maior acalmia nas bolsas (Negócios ONLINE, 
17.08.2009)
tempestade Bolsas afundam mais 3% com “tempestade” em Itália (Agência Financeira, 
9.11.2011)
furacão Furacão nas Bolsas (SIC Notícias, 07.10.08)
temporal Chuva e bom tempo negociado nos mercados, temporal na produção ( Jornal de 
Negócios online, 10.12.2010)
borrasca Depois da borrasca financeira, as ordens transmitidas pelos donos do dinheiro à 
banca [...] (Diário de Notícias/ Economia, 22.01.2010)
tormenta Depois da tormenta (ISTO É/ Dinheiro, 22.07.2009)
MAR (ecossistema marítimo)
... ... ... ÁGUA ↔ TERRA ... ... ...
tsunami6 Tsunami económico (Correio da manhã, 1.10.2012)
Tsunami cambial fica na ameaça (Correio Braziliense, 4.01.2013)
6
6. A forma tsunami não foi encontrada (não que dizer que não o possa ser) aplicada diretamente 
às bolsas de valores, mas apenas a aspetos económicos e cambiais.
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5. A sistematicidade de BOLSA DE VALORES É MAR
A apresentação feita, ainda que não exaustiva, evidencia como a metaforização 
de um domínio possibilita que se estabeleçam relações entre a totalidade dos ele-
mentos desse domínio e os mais variados aspetos da realidade metaforizada. E tem 
que assim ser, na medida em que só desta forma o processo metafórico prova ser 
um processo sistemático. Quando Lakoff e Johnson (1980: 10) acentuam esta sis-
tematicidade (“Because the metaphorical concept is systematic, the language we use 
to talk about that aspect of the concept is systematic.”) estão, no fundo, a deduzir 
uma consequência necessária do axioma de que partem: a metáfora é um fenómeno 
cognitivo e não apenas expressivo. E se é, antes de tudo, um fenómeno cognitivo, ela 
não pode ser meramente uma soma de expressões (a nível linguístico), mas tem que 
abarcar a multiplicidade de conexões possíveis entre o domínio fonte e o domínio 
alvo. A metáfora é tanto mais poderosa quanto mais a estruturação do alvo (neste 
caso, a Bolsa de Valores) for comparável à estruturação da fonte (para este alvo, o mar 
e tudo com o qual ele interage).
Há a acrescentar, a esta dinâmica globalizante do processo metafórico, a consta-
tação das relações que o ligam com as vivências metonímicas. Não é por acaso que é o 
mar, e não outro domínio qualquer, que é preferencialmente “escolhido” (preferível 
dizer “selecionado”) para as metaforizações da Bolsa: é que a relação entre a bolsa / 
dinheiro e a vida / VIVER não é apenas simbólica, é vivencial: constituem um único 
domínio (daí as relações metonímicas). E o sobreVIVER implica vencer os perigos 
que mais o dificultam. Que estes sejam representados pelos perigos das condições 
naturais é cognitivamente o mais saliente, já que tal processo assenta nas experiências 
vivenciais mais básicas do quotidiano e do percurso vivencial da espécie humana.
Teremos, portanto, assim, um contínuo que vai das relações sentidas como 
metonímicas entre o dinheiro/bolsa e a vida, até às relações metafóricas de Bolsa de 
Valores e mar (todo o ecossistema ligado a todos os fenómenos atmosféricos que com 
ele interagem). E são também as referidas relações metonímicas que possibilitam 
que tanto este como aquela sejam percecionados como contentores vitais, mas peri-
gosos. Não é fácil verbalizar, em linguagem abstrata, os perigos, as ameaças e os resul-
tados da Bolsa: têm que se usar muitos parâmetros técnicos, falar de percentagens 
e de tudo, desde o nível de desemprego até às expetativas de futuros resultados das 
empresas. E, portanto, como estas verbalizações se tornam cognitivamente difusas e 
distanciadoras, técnicas mas não percetíveis “in the flesh” (Lakoff & Johnson 1999) 
nós, seres humanos, temos que as verbalizar de uma forma mais rápida, mas globa-
lizadora e cognitivamente mais saliente. E chamamos “metáfora” ao processo que 
cumpre esse papel (Figura 5).
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Figura 5
No caso BOLSA DE VALORES É MAR, a Figura 6 poderá esquematizar a siste-
maticidade desta equivalência metafórica (ver atrás os quadros com recolhas destas 
verbalizações).
Figura 6
Com este esquema que pretende representar uma visualização das possíveis 
equivalências metafóricas entre o domínio BOLSA DE VALORES e MAR não se pre-
tende dizer que cognitivamente a Bolsa de Valores aciona em qualquer falante todos 
os subdomínios ilustrados (água, chuva, vento, terramotos, etc.), ou seja, todo o 
ecossistema marítimo. É óbvio que tal ecossistema é em cada metaforização concreta 
da Bolsa / economia representado por um ou vários elementos da totalidade. A apre-
sentação integrada de todos pretende apenas mostrar que há uma sistematização 
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ontológica entre todos os subdomínios e não que eles são despoletados todos em 
cada falante ou em cada processamento metafórico.
Aliás, outros realidades poderão integrar-se no esquema. Por exemplo, o 
domínio TORMENTA, aplicada a situação económica, aciona para um conjunto 
de falantes do Português (Europeu, mas não necessariamente apenas Português 
Europeu) subdomínios como CABO DAS TORMENTAS, NAVEGADORES; ADA-
MASTOR (Figura 7).7 Isto mostra que falar de sistematização metafórica não implica 
obrigatoriamente um grupo definido de domínios cristalizados, mas uma estrutu-
ração sempre aberta a ulteriores relações em função das vivências e do stocks cultu-
rais específicosdos falantes.
Figura 7  (Bartoon, de Luís Afonso, jornal Público)
6. Sintetizando
Mesmo os discursos específicos, como o económico, supostamente rigorosos, 
servem-se frequentemente dos processos metafóricos, já que estes são indisso- 
ciáveis da necessidade humana de enquadrar o significado e a comunicação nas lín-
guas naturais numa dimensão cognitivamente saliente. Por isso, o dito “economês” 
7. Este aspeto (metáfora e especificidades culturais) é retomado e desenvolvido no artigo “Meta-
phors, We Li(v)e By: Metáfora, verdade e mentira nas línguas naturais” em processo de publicação.
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alicerça-se, navega e constrói-se também com e sobre metáforas variadas. Dentro do 
discurso económico, relativamente à metaforização da Bolsa de Valores, os domínios 
fonte são esmagadoramente os de MAR enquanto ecossistema, envolvendo todos os 
elementos e fenómenos naturais (água, nuvens, ventos, chuva, terra, ondas, tempes-
tades, peixes, etc...) que se erigem por sua vez como novas fontes para novas metafo-
rizações englobábeis dentro da mesma macroestrutura.
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